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O PROCEL e o SELO PROCEL
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PROCEL : 
HISTÓRICO E OBJETIVOS

Histórico

• Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica - Procel, 
criado em 1985, coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, 
e implementado pela Eletrobrás.

Objetivos

• Estimular o uso eficiente e racional de energia elétrica;

• Combater o desperdício de energia elétrica;

• Reduzir os impactos ambientais e proporcionar maiores 
benefícios à sociedade.



Resultados Acumulados 
(1986-2009)



SELO PROCEL
CRIAÇÃO

• Criado em 8 de dezembro de 1993

• Decreto presidencial

• Adesão voluntária

• Baseado em resultados do Inmetro (PBE)

1ª versão



• Indicar ao consumidor os 
produtos que apresentam os 
melhores níveis de eficiência 
energética em cada categoria.

• Estimular a fabricação e a 
comercialização de produtos 
mais eficientes, contribuindo  
para o desenvolvimento 
tecnológico e a redução de 
impactos ambientais.

SELO PROCEL: 
OBJETIVOS

Versão 2011



31 
categorias 

31 
categorias206 

empresas 
206 

empresas

3.770 
produtos 
3.770 

produtos

Selo Procel: Produtos



PBE



ENCE e Selo PROCEL

Orientar o consumidor através de etiquetas informativas (ENCE)

Estratégia: VOLUNTÁRIO                           COMPULSÓRIO

Selo Procel de Economia de Energia



 

Concedido aos mais eficientes em uma determinada 
categoria de produtos (Faixa “A” da ENCE)

 VOLUNTÁRIO



Processo de Etiquetagem

• Identificação e inclusão das demandas no Plano de Ação    
Quadrienal - PAQ

• Estudo de impacto e viabilidade técnica -EIV
• Formação das Comissões Técnicas - CTs
• Regulamentação
• Solicitação de Etiquetagem e documentação
• Comparação Interlaboratorial
• Concessão
• Acompanhamento da Produção - AcP



GT’s
ENSAIOSE OUTROS LABORATÓRIOS 

APROVADOS

EMPRESA DO SISTEMA ELETROBRÁS5 COMISSÃO

CONCESSÃO DO SELO: 
O PROCESSO

NORMAS AVALIAÇÃO DA 
CONFORMIDADE SELO



Percepção entre Consumidores

A ENCE é fator de decisão de compra para cerca de 78% 
dos consumidores brasileiros ao escolherem geladeiras, 
freezers, lava-roupa, ar-condicionado e fogão.

Fonte: Associação Candido Mendes de Ensino e 
Pesquisa -2010 



ETIQUETA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO 

DA ENERGIA (ENCE)
Refrigeradores Televisores

Motores Elétricos de Indução

LVSAP

REAT LVSAP



A Etiquetagem no mundo



CT ILUMINAÇÃO DO PBE





 

Lâmpadas Fluorescentes Compactas – LFC
 Lâmpadas à Vapor de Sódio – LVS
 Lâmpadas à Vapor Metálico - LVMet
 Reator Eletromagnético para LVS e LVMet
 Reator Eletrônico para Lâmp Fluorescentes Tubulares – RLFT *

CT ILUMINAÇÃO  
Produtos ENCE + SELO



CT ILUMINAÇÃO 
Em Fase de Regulamentação



 

Lâmpadas Fluorescentes Tubulares – LFT
 Relés Fotoelétricos
 Luminárias para Iluminação Pública
 Reator Eletrônico para Lâmp Fluorescentes Tubulares – RLFT



CT ILUMINAÇÃO 
Capacitação Laboratorial

LaboratLaboratóóriosrios
CEPELCEPEL--RJRJ
 LABLUX/UFFLABLUX/UFF--RJRJ
TOPLABTOPLAB--RJRJ
 TUVTUV--SPSP
IEE/USPIEE/USP--SPSP
LACTECLACTEC--PRPR
INEP/UFSCINEP/UFSC--SCSC
LABELO/PUCLABELO/PUC--RSRS



PBE - Luminárias


 

1ª Reunião  CT - Luminárias – 2007


 

Foco do programa: Luminárias para Iluminação Pública Viária


 

Método de ensaios de luminárias para iluminação pública –
em fase final de elaboração pelo Inmetro e Eletrobras



PBE - Luminárias

Goniofotômetros 

 INMETRO-RJ
 CEPEL-RJ
 IPT-SP  
 LABELO/RS*
 LABLUX/RJ*
LACTEC/PR*

CEPEL

IPT



PBE - Luminárias

 Ensaios já realizados em laboratórios (Inmetro e Cepel)

- Tipo de luminárias:
• Vapor de sódio e vapor metalico: CEPEL: 64  

Inmetro: 250
• LED: CEPEL: 10  

Inmetro: 40

 Previsão de início da etiquetagem voluntária – 2012



Ensaios previstos na regulamentação :

• Segurança elétrica

• Rendimento óptico

• Características térmicas e durabilidade

PBE - Luminárias



Rendimento óptico

total : fluxo luminoso total [lm]
t : fluxo luminoso traseiro [lm]
d : fluxo luminoso dianteiro [lm]

tu : fluxo luminoso traseiro útil [lm]
du : fluxo luminoso dianteiro útil [lm]

total

tu
t d

du

Área útil



LUMINÁRIAS PARA LVS



 

Medições Fotométricas :


 

Rendimento Óptico:

Rendimentos mínimos para ENCE:

   %
lumináriadaforalâmpada(s)da(s)fluxodosoma

lumináriadatotalluminosofluxorendimento 

Luminária a Vapor de Sódio
Rendimento - % 

Mínimo 
ENCE 

70 W 70 
100 W / 150 W / 250 W 75 

400 W 80 
 



LUMINÁRIAS PARA LED

Eficiência Energética =    Fluxo Luminoso Útil da Luminária (lm)
Potência Total Consumida (w)



www.inmetro.gov.br



www.eletrobras.com/procel



Obrigado!

apleme@inmetro.gov.br
ribamar.velez@eletrobras.com
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